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ARTIGOS

A dupla carreira esportiva no Brasil: um 
panorama na agenda das políticas públicas

Resumo: O objetivo do presente artigo é discutir as iniciativas que tramitam como projeto de lei no Senado 
Nacional, apresentando os limites e as potencialidades de ações voltadas para a questão da dupla carreira es-
portiva no Brasil, especificamente o Projeto de Lei nº. 2.493/2019. Categorizamos os indicadores da referida 
proposta legislativa, discutindo sobre seu potencial e fragilidades com base nos argumentos apresentados 
pelas pesquisas sobre dupla carreira esportiva no tangente à garantia dos direitos ao esporte e à educação. 
Entendemos que o projeto avança sobre questões relacionadas às ausências escolares para fins esportivos, 
além de abordar o tempo de serviço dos professores envolvidos. Argumenta corretamente, em sua justificati-
va, que formação esportiva acontece, geralmente, em concomitância à formação escolar e acadêmica; e que 
seria imprescindível buscar a conciliação entre o esporte e os estudos. O projeto de lei nº. 2.493/2019 comen-
ta sobre abono das faltas às aulas, mas não disserta sobre mecanismos de compensação para essas ausências 
do estudante-atleta da instituição de ensino. Também foi possível perceber que o referido projeto está pouco 
alinhado com as discussões sobre a dupla carreira esportiva, carecendo de maior aporte das pesquisas na 
área. Por fim, sugerimos que o debate sobre o tema para fins de formulação de leis seja levado às várias ins-
tâncias envolvidas de forma a considerar os avanços no campo da pesquisa em Educação e Educação Física, 
consultando os especialistas, atletas, clubes e familiares para tentar melhor entender e atender às demandas.
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Introdução

Conciliar a formação educacional e a alta performan-
ce esportiva é um desafio enfrentado por jovens em di-
ferentes contextos socioeconômicos nas mais diversas 
modalidades, envolvendo ainda questões de gênero, 
idade e suporte financeiro (BLODGETT; SCHINKE, 2015; 
CHRONI; DIAKAKI; PAPAIOANNOU, 2013; METSÄ-
-TOKILA, 2002; TSHUBE; FELTZ, 2015; DE BOSSCHER; 
DE RYCKE, 2017; MORENO et al., 2017; SORKKILA; 
AUNOLA; RYBA, 2017; CHRISTENSEN; SØRENSEN, 
2009; KNIGHT; HARWOOD; SELLARS, 2018; PALLARÉS 
et al., 2011; RONKAINEN et al., 2018). A dupla carreira 
torna-se, portanto, a conciliação exitosa da rotina de-
dicada à formação educacional ou ao trabalho com as 
exigências do esporte de alto rendimento, para que o 
sujeito desenvolva seu potencial para a vida (EUROPE-
AN COMISSION, 2012; HAKKERS, 2019). Significa dizer 
que o processo de formação de um atleta deverá estar 
atento às diversas transições da vida, seja na mudan-
ça de série escolar quando as tarefas são aumentadas, 
seja no sucesso esportivo quando as exigências são po-
tencializadas; nas possibilidades de suporte financeiro 
e do profissionalismo, até o momento da sua retirada 
do esporte quando o ex-atleta buscará sua inserção no 
mercado de trabalho ordinário, exigente dos diplomas 
acadêmicos (WYLLEMAN; ALFERMANN; LAVALLEE, 
2004; WYLLEMAN). Na União Europeia, a dupla carrei-
ra é objeto de pesquisa que envolve diferentes países e 
lideranças acadêmicas na busca por alternativas à con-
cretização da harmonização eficaz das demandas deste 
fenômeno (GUIDOTTI; CORTIS, 2015; PATO; ISIDORI; 
CALDERÓN, 2017; STAMBULOVA; WYLLEMAN, 2019), 
conta com importantes investimentos daquela comuni-
dade (CAPRANICA et al., 2015) e consta na agenda po-
lítica da União Europeia há mais de uma década (UNI-
TED KINGDOM, 2008).

A elaboração dessas políticas públicas para tratar 
desse tema tem uma motivação empírica, a qual se jus-
tifica pelos mais diversos estudos acadêmicos que indi-
cam que a concretização da dupla carreira permite qua-
lificar tanto a formação esportiva quanto a formação 
acadêmica, proporcionando equilibrar a dedicação aos 
compromissos esportivos, educacionais e também so-
ciais (BORGGREFE; CACHAY, 2012; SORKKILA; AUNO-
LA; RYBA, 2017; VAN RENS et al., 2018; VERKOOIJEN; 
VAN HOVE; DIK, 2012). As propostas experimentadas 
dizem respeito à flexibilização do tempo de formação 
no ensino médio, a utilização de tecnologias educacio-
nais para oferta de conteúdos a distância, acesso ao 
ensino superior de maneira diferenciada, justificativa de 
ausências para treinamentos e participação em com-
petições (ALFERMANN; PREIS, 2013; BORGGREFE; CA-
CHAY, 2012; CORRADO et al., 2012; DE BOSSCHER; 

DE RYCKE, 2017; LÓPEZ DE SUBIJANA; BARRIOPEDRO; 
CONDE, 2015; PATO; ISIDORI; CALDERÓN, 2017)

Os dados brasileiros mostram os mesmos empeci-
lhos, agravados pelo fato de não haver qualquer po-
lítica pública1 que busque enfrentar os problemas da 
dupla carreira esportiva de forma franca (AZEVEDO et 
al., 2017; BRANDÃO; VIEIRA, 2013; COSTA; ROCHA; 
CADAVID, 2018; ROMÃO; COSTA; FERREIRA NETO, 
2016). Assim, o objetivo do presente artigo é discutir as 
iniciativas que tramitam como projeto de lei no Senado 
brasileiro, apresentando os limites e as potencialidades 
das ações voltadas para questões da dupla carreira no 
Brasil, especificamente o Projeto de Lei nº. 2.493/2019. 
Categorizamos os indicadores da referida proposta le-
gislativa, discutindo sobre seu potencial e fragilidades 
com base nos argumentos apresentados pelas pesqui-
sas sobre dupla carreira esportiva no tangente à garan-
tia dos direitos ao esporte e à educação.

Métodos

Realizamos a análise do Projeto de Lei nº. 2.493/2019, 
elaborado pela Senadora Leila Barros (PSB/DF) e apre-
sentado em plenária no dia 24 de abril de 2019, encon-
trando-se atualmente sob apreciação do Senador Izalci 
Lucas para emissão de relatório. Observamos que o pro-
jeto de lei propõe alterar dispositivos da Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996 e altera a Lei nº 12.711, de 
29 de agosto de 2012 (BRASIL, 1996, 2012), visando 
atender às demandas de estudantes-atletas na compa-
tibilização das suas rotinas.

Por se tratar de tema que tangencia a dupla carreira 
esportiva, fracionamos os elementos constitutivos des-
te projeto de lei e comparamos com os conceitos esta-
belecidos nos estudos sobre dupla carreira esportiva e 
com dados já apresentados na literatura sobre o tema, 
a fim de estimar potenciais e lacunas do referido pro-
jeto legislativo. Para isso, consideramos eixos como a 
participação dos agentes da dupla carreira (do esporte, 
da educação e da família) na condução das estratégias 
previstas no projeto de lei; o fator da organização da 
logística de treinamento e estudos presenciais dos es-
tudantes-atletas; e o alcance do público alvo a que este 
projeto de lei se refere.

Comparamos os conceitos e referências de pesquisas 
sobre dupla carreira esportiva com os dispositivos apre-
sentados no projeto de lei nº 2.493/2019, buscando 
estimar o potencial dessa iniciativa para atacar o pro-
blema enfrentado por estudantes-atletas em situação 
de dupla carreira esportiva.

Resultados e discussão

O Projeto de Lei 2.493/2019 tem como “[...] objetivo 
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dar efetivas condições para que atletas de alto desem-
penho completem seu processo educativo sem ter de 
interromper o desenvolvimento da prática de esporte 
com vistas a participarem das seleções nacionais” (BRA-
SIL, 2019a, s/p). Esse projeto apresenta cinco artigos com 
vistas a alterar dispositivos da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (BRASIL, 1996) e da Lei nº. 12.711/2012, que 
trata sobre ingresso nas universidades e instituições fede-
rais de ensino técnico de nível médio (BRASIL, 2012). Em 
seu 2º artigo, o projeto de lei propõe:

Art. 2º. O Art. 24 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, pas-
sa a vigorar com as seguintes alterações:
Art. 24.
(...)
§ 3º Os alunos atletas de modalidades olímpicas em processo 
de seleção e selecionados para as equipes escolares, regionais, 
estaduais, municipais ou nacionais terão suas faltas abonadas 
nos dias necessários para a participação e deslocamento para 
competições e processos seletivos, podendo os estabelecimen-
tos de ensino desenvolverem atividades complementares com 
vistas ao aprendizado dos conteúdos dessas aulas perdidas. 
§ 4º Caso provas ou outros processos avaliativos ocorram du-
rante os dias descritos no § 3º o estabelecimento de ensino 
deve viabilizar segunda chamada ou processo alternativo de 
avaliação.” (NR)

Entendemos que o projeto avança sobre questões 
relacionadas às ausências escolares para fins esportivos, 
além de abordar o tempo de serviço dos professores en-
volvidos2 com viagens e acompanhamento das equipes 
esportivas. Argumenta corretamente, em sua justifica-
tiva, que formação esportiva acontece, geralmente, em 
concomitância à formação escolar e acadêmica; e que 
seria imprescindível buscar a conciliação entre o esporte 
e os estudos. É fundamental, portanto, definir de ma-
neira clara quem são esses atletas que possuem a sua 
rotina diária afetada pela sua condição esportiva de alto 
rendimento (SWANN; MORAN; PIGGOTT, 2015), que 
participam de programas oficiais de formação esporti-
va, reconhecidos pelos órgãos competentes, ou que já 
apresentem resultados nacionais e internacionais.

Destaque-se que o projeto de lei tenta abranger dois 
momentos que são distintos na formação do atleta. O 
primeiro diz respeito à ausência dos atletas da sala de 
aula e as condições para sua formação nesse ambiente 
(BRASIL, 1996); o segundo está relacionado ao ingres-
so nas universidades federais e nas instituições federais 
de ensino técnico de nível médio (BRASIL, 2012, Lei 
12.711/2012).

Outro ponto a ser destacado é como esse atleta será 
qualificado para o ingresso numa instituição de ensino 
pública federal, e encaramos aqui a definição do atle-
ta de alto rendimento. Acreditamos que ser convocado 

para uma seleção, nacional ou estadual, seja um critério 
vago e insuficiente. O atleta em dupla carreira tem uma 
rotina de treinamento de alta intensidade, que pode va-
riar entre 20 e 30 horas semanais (CAPRANICA et al., 
2015), a depender da modalidade e do seu nível de ren-
dimento no processo de formação, podendo caracteri-
zar a dificuldade em conciliar as rotinas de treinamento 
e estudos. Atletas que representam seleções estaduais 
não necessariamente se enquadram em regime de alta 
performance esportiva, sendo sua dedicação próxima 
ao que chamamos de esporte de representação ou 
mesmo de participação.

Chamamos a atenção também para a prevalência 
do amadorismo no cenário esportivo brasileiro, o que 
influencia as escolhas do atleta quanto à organização 
de sua rotina. O tipo de dedicação ao esporte pode ser 
classificado de três maneiras: linear, quando o atleta se de-
dica 100% ao esporte; convergente, quando o esporte é 
prioridade, mas ainda é possível conciliar com a formação 
acadêmica ou a um trabalho; paralela, quando a harmo-
nização das rotinas do esporte e da formação acadêmica 
(ou trabalho) é mais equilibrada (PALLARÉS et al., 2011). 
A literatura internacional avança sistematicamente sobre 
a discussão da dupla carreira, observando ainda diferen-
tes impactos sobre a construção das identidades desses 
sujeitos (BIMPER JR, 2014; VERKOOIJEN; VAN HOVE; DIK, 
2012), e como eles enfrentarão a aposentadoria esportiva 
(CAVALLERIO; WADEY; WAGSTAFF, 2017; VILANOVA; 
PUIG, 2016). Este ponto é importantíssimo dado o elevado 
número de atletas que enfrentam quadros de depressão, 
alcoolismo e uso de outras substâncias, incluindo ainda 
casos de suicídio (WYLLEMAN; ALFERMANN; LAVALLEE, 
2004).

É importante salientar que a transição para fora do 
esporte pode acontecer de maneira planejada ou não 
planejada. A retirada do esporte é planejada quando 
o atleta cumpre suas metas esportivas ou quando de-
termina novos objetivos em sua vida, aspecto inerente 
a dupla carreira uma vez que o estudante-atleta dire-
ciona a construção de sua identidade social para além 
do esporte de alto rendimento unicamente. Por sua 
vez, a retirada esportiva pode acontecer de modo vo-
luntário, quando o atleta decide interromper seu ciclo 
esportivo, ou involuntário em virtude de lesões ou ou-
tros eventos que impossibilitem o prosseguimento das 
atividades esportivas, tais como: idade avançada que 
propicia a depleção da alta performance ou ainda por 
rejeição, quando uma meta esportiva não é alcançada. 
Sendo assim, a aposentadoria planejada, e voluntária, 
está relacionada a menos dificuldades de adaptação ao 
novo contexto de vida, enquanto o não planejamento 
pode aumentar os riscos relacionados à saúde mental 
(BLODGETT; SCHINKE, 2015; HATTERSLEY et al., 2019; 
STAMBULOVA et al., 2009).
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A transição ao final da carreira esportiva pode pro-
porcionar o aproveitamento dos conhecimentos adqui-
ridos ao longo desta para a nova escolha profissional, 
o que conhecemos por reconversão; ou para algo total-
mente novo, o que obrigará uma sólida formação pro-
fissional superior ou tecnóloga.

Diante disso, o processo de formação esportiva vol-
tado para a alta performance exige de seus adeptos 
não só dedicação aos treinamentos e aos cuidados do 
corpo e da mente, mas também suporte financeiro. No 
Brasil, esse suporte ocorre em dois âmbitos do esporte, 
o profissional e o não profissional. Segundo a Lei nº 
9.615/1998 o esporte profissional se caracteriza “[...] 
pela remuneração pactuada em contrato formal de tra-
balho entre o atleta e a entidade de prática desportiva”, 
enquanto o não profissional é “[...] identificado pela li-
berdade de prática e pela inexistência de contrato de 
trabalho, sendo permitido o recebimento de incentivos 
materiais e de patrocínio” (BRASIL, 1998). Ambos per-
cebem o recebimento de incentivos financeiros diretos 
(profissional) ou indiretos (não profissional) mediante o 
nível de rendimento de seus atletas e por consequência 
suas conquistas, diminuindo ainda mais o número de 
postos quando tratamos de esportes individuais. Além 
disso, assim como em outros países, o Brasil possui mo-
dalidades esportivas que se destacam quanto a midia-
tização seguida de popularidade, com destaque intan-
gível para o futebol e em seguida pelo voleibol e bas-
quetebol (IMPRENSA, MERCADO & CONSUMO, 2019), 
aspectos que precedem o potencial de investimento 
que garante a formalização do caráter profissional. Por-
tanto, o mercado esportivo para as demais modalidades 
não consegue oferecer ganhos econômicos que possam 
garantir estabilidade financeira para a maioria de seus 
atletas, sendo imperioso o oferecimento da possibilida-
de de formação acadêmica ou tecnóloga a este gru-
po, além de um programa de acompanhamento desses 
atletas para o planejamento e melhor aproveitamento 
possível da dupla carreira esportiva com vistas à transi-
ção saudável para fora do esporte e inserção no merca-
do de trabalho ordinário com segurança e estabilidade.

O Brasil precisa enfrentar a formação do jovem atleta 
de maneira mais efetiva, tendo um programa de acom-
panhamento de seus talentos, indicando-os, por exem-
plo, como um potencial atleta de alto rendimento. Esta 
é também uma oportunidade para discutir aspectos re-
lacionados à especialização precoce, garantindo o aces-
so, frequência e adequado aproveitamento do ensino 
público técnico federal para os anos finais da educação 
básica – o ensino médio. 

Ao final da formação esportiva muitos não alcan-
çarão o sucesso econômico esperado. Caso o atleta 
não evolua no processo de formação, poderá ter sua 
carreira esportiva encerrada por falta de uma equipe 

que o acolha (MARQUES; SAMULSKI, 2009). Ao não 
ter sucesso no esporte profissional, o atleta terá que 
tentar se inserir no mercado de trabalho ordinário, e 
para isso dependerá das credenciais acadêmicas con-
quistadas durante sua formação escolar. Do mesmo 
modo, o atleta em fim de carreira – uma carreira que 
geralmente se encerra no auge da vida adulta – pre-
cisará das mesmas credenciais para se recolocar nesse 
mercado de trabalho. Esses argumentos reforçam os 
questionamentos com relação à falta de atenção dos 
órgãos governamentais e dos clubes com o tema da 
formação escolar dos atletas, que afeta não somente 
os jovens dispensados, mas também aqueles que preci-
sarão entrar no mercado de trabalho após o fim de sua 
“vida útil” como atletas (HICKEY; KELLY, 2008).

Observamos também que permitir este acesso aos 
atletas de modalidades olímpicas e paralímpicas, é de-
pender do programa das Olimpíadas de Verão e de In-
verno. Significa dizer que modalidades olímpicas hoje, 
podem não ser amanhã. Um exemplo claro é o Karatê, 
que vai estrear nos Jogos Olímpicos de Verão de Tó-
quio, mas poderá não fazer parte em outras edições 
do evento - como o golfe, presente nos jogos de 1900 
e 1904, retornando ao programa em 2016, no Rio de 
Janeiro. Modalidades como futsal e futebol de areia 
também estarão excluídas desta legislação. Lembramos 
que a cada ciclo olímpico é discutido sobre a retirada do 
futebol deste mesmo programa e, caso isso ocorra, esta 
modalidade estaria à margem desta proposta. Portanto, 
definir de maneira objetiva quem são estes atletas de alto 
rendimento, que efetivamente se encontram em dupla 
carreira ou se dedicam exclusivamente ao esporte de ma-
neira não profissional, é fundamental para alcançar aque-
les que efetivamente necessitam deste dispositivo legal.

Restringir o seu ingresso aos cursos superiores 
à distância, como cita o artigo 3º do projeto de lei 
2.493/2019, também não deve ser o caminho para a 
qualificação profissional deste jovem.

Art. 3º. A Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012, que dispõe 
sobre o ingresso nas universidades federais e nas instituições 
federais de ensino técnico de nível médio e dá outras providên-
cias, passa a vigorar acrescida do seguinte art. 8º-A: 
“Art. 8º-A. Equipara-se às situações, previstas no Art. 1° e no Art. 
4º o atleta selecionado para as seleções nacionais e estaduais de 
modalidades olímpicas e paralímpicas, para ingresso nos cursos 
de educação a distância concorrendo nas mesmas condições e 
vagas previstas nos respectivos Parágrafos únicos” (s/p).

Entendemos que atleta em condição de pleitear seu 
acesso ao ensino superior deverá escolher a modalidade 
de ensino (presencial ou a distância), bem como a Uni-
versidade que melhor se adequar às suas possibilidades 
e expectativas.

O debate apresentado pela literatura internacional 
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e nacional indica que os estudantes-atletas em situa-
ção de dupla carreira esportiva enfrentam dificuldades 
de harmonizar suas rotinas no esporte e na educação. 
Talvez um dos fatores de maior impacto negativo na 
relação do estudante-atleta com as instituições forma-
doras seja o tempo de deslocamento para a realização 
das suas atividades diárias e as competições, o que, em 
ambos os casos, levaria a um afastamento temporário 
das tarefas educacionais (MELO, 2010; COSTA, 2012; 
ROCHA, 2013, 2017). Na esteira dessa afirmação, o 
projeto de lei nº. 2.493 comenta sobre abono das faltas 
às aulas, mas não disserta sobre mecanismos de com-
pensação para essas ausências do estudante-atleta da 
instituição de ensino. Pode-se indicar outro projeto de 
lei em tramitação para a Câmara dos Deputados, proje-
to de lei nº. 4.393/2019 (BRASIL, 2019b), que visa criar 
atendimento domiciliar ou à distância para estudantes-
-atletas ou artistas que representem suas modalidades 
em viagens, apresentações e competições, criando, 
portanto, um mecanismo compensatório para as aulas 
perdidas por esses grupos. Ainda devemos pensar em 
uma análise mais criteriosa do projeto de lei nº. 4.393 
de 2019, mas podemos sugerir que talvez seja um meio 
complementar ao outro projeto. 

Considerações finais

Não estamos convictos de que a proposta deva 
alterar a Lei 12.711/2012 movidos pelos seguintes 

argumentos: a) a Lei 12.711/2012 trata de grupos em 
situação de vulnerabilidade na ampla concorrência para 
vagas nas instituições de ensino público federal, condi-
ção esta que extrapola a decisão individual, construída 
histórica e socialmente; b) no caso dos atletas, de certa 
forma, houve a intencionalidade pela escolha da carrei-
ra esportiva, ainda que não se tenha o reconhecimento 
prévio das dificuldades de se tornar um atleta de alto 
rendimento. Pelas razões apresentadas, sugerimos a 
elaboração de um novo projeto de lei que vise contem-
plar esse grupo específico de estudantes-atletas. Subli-
nha-se, entre os motivos para a não inclusão da cate-
goria estudante-atleta na referida Lei, a possibilidade 
de ferir o princípio da isonomia entre os concorrentes, 
determinada a possível distinção entre o grupo de estu-
dantes-atletas e os grupos classificados pela Lei.

Sugerimos que o debate sobre a dupla carreira es-
portiva para fins de formulação de leis seja levado às 
várias instâncias envolvidas de forma a considerar os 
avanços no campo da pesquisa em educação e educa-
ção física, consultando os especialistas, atletas, clubes 
e familiares para tentar melhor entender e atender às 
demandas. Por conseguinte, pensar em um tipo de for-
mação vocacionada para a dupla carreira esportiva em 
que o estudante-atleta não se veja pressionado a esco-
lher entre uma instituição ou outra, considerando que 
ambos os espaços de formação, o esporte e a escola, 
assim como a profissionalização são garantidos como 
direitos fundamentais.
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